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O CURRÍCULO NO COTIDIANO DA ESCOLA:  práticas e saberes que circulam nas
Classes de Aceleração

Este trabalho trata de uma experiência curricular que tem sido desenvolvida no bojo da
pesquisa “Educação e Currículo: práticas, políticas e programas no cotidiano da escola”, que
encontra-se em curso.  Esta pesquisa tem como objetivo compreender a natureza do processo
de construção do currículo escolar a partir dos impactos das políticas, programas e projetos
educacionais que chegam às escolas públicas, de modo a conhecer como estes se concretizam,
tendo em vista que diferentes práticas e discursos são produzidos na escola.

Constituí-se do trabalho de campo, originados de dois subprojetos de pesquisas,
vinculados ao estudo acima, que, no viés da prática, tiveram como foco a produção  escrita
dos alunos das classes de aceleração, procurando conhecer seus processos e produtos, o modo
como eram estruturados seus textos, identificar as competências e habilidades textuais,
mapear as dificuldades mais frequentes desses alunos e suas relações com o currículo e com
as práticas pedagógicas realizadas no cotidiano da sala de aula.

Nesta perspectiva, esses estudos foram desenvolvidos em escolas públicas da rede
municipal de São Gonçalo, cuja política local de regularização do fluxo escolar adota as
classes de aceleração no Ensino Fundamental -  Anos Iniciais e Anos Finais.  As turmas que
são formadas compõem o projeto denominado “Hora da Virada”, implementado em 2014,
pela Secretaria de Educação – SEMED. Neste caso, trabalhamos com os Anos Finais.

Cabe destacar que a política de aceleração da aprendizagem, adotada pelo município,
está relacionada à tentativa de correção do fluxo escolar, em vista da defasagem idade-série
tão presente no sistema educacional brasileiro, que tem muitas raízes, “[...] tanto na
desigualdade social quanto em mecanismos internos à escola.” (SETUBAL, 2000, p.7). Afora
isso, Simielli (2015) aponta, também, para as desigualdades educacionais.

Para a realização dessas pesquisas foi necessária nossa permanência no campo durante
um longo tempo. As pesquisas que foram realizadas são de abordagem etnográfica e, por este
motivo, a convivência com o grupo estudado requer dos pesquisadores estabelecer uma
relação face a face, para estudar o mundo social e cultural dos participantes da pesquisa
fazendo parte dele, o “Estar Com” (VASCONCELOS, 2000), como pressuposto e condição
sine qua non do trabalho etnográfico.
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Estas pesquisas caracterizam-se como sendo qualitativas naquilo que tange às suas
naturezas, propósitos, objeto de investigação, questões de estudo e objetivos (ANDRÉ, 2007).
Os procedimentos adotados foram a observação participante, direta no contexto da sala de
aula; entrevistas semiestruturadas com professores e alunos; a análise documental constituída
dos materiais e tarefas escolares produzidas pelos alunos, materiais didáticos provindos dos
professores e histórico e fichas escolares; oficina de produção de textos e fotografias.

No estudo realizado na Escola 1 participaram duas turmas de aceleração com 25
alunos inscritos em cada uma, mas frequentes eram um total de 40 alunos. Na Escola 2
tivemos uma turma de aceleração com 25 alunos inscritos, mas frequentes eram 14 alunos.
Assim sendo, participaram das pesquisas 54 alunos de ambas as escolas.

Se a preocupação central é com a construção do currículo no cotidiano da escola, o
processo educativo ocupa, também, lugar de destaque. Assim, acompanhamos as atividades
rotineiras das disciplinas desenvolvidas para aquele grupo de alunos, conhecemos a dinâmica
do trabalho pedagógico e as práticas construídas pelos professores. Participamos, também, do
cotidiano dos alunos na sala de aula em diversas tarefas e atividades que foram dirigidas
pelos professores, momentos esses que facilitaram nossa aceitação naquele grupo social.

Essa aproximação e envolvimento mais direto de nós pesquisadores com o grupo
social possibilitou que adquiríssemos um status de membros daquele grupo e fôssemos
incorporados ao ambiente pesquisado (CORSARO, 2005). Isto favoreceu a que fizéssemos
um trabalho colaborativo (DAMIANI, 2008), com vários professores daquelas turmas de
aceleração que acompanhamos.

Nesta perspectiva, houve especial parceria com as professoras de Língua Portuguesa e 
a professora de Produção Textual, com as  quais realizamos um trabalho mais focal com as
oficinas de produção de texto ao longo de um ano letivo em cada escola. Além disso, um
elenco de outras atividades foi desenvolvido de modo colaborativo, contribuindo para romper
com as práticas fragmentadas e lançando um novo olhar sobre o currículo.

Na Escola 1, a partir do desenvolvimento das atividades de leitura e das atividades de
produção textual em diferentes contextos, foi estimulada nos alunos a construção de sua
própria produção literária, resultando em produções extensas e bem escritas por parte dos
alunos das classes de aceleração. Feito que, no começo do ano letivo, parecia uma meta bem
distante, tendo em vista as dificuldades encontradas naquele cenário. 

Na Escola 2, a partir das oficinas de produção de textos, foi possível verificar, com a
adoção de um aporte longitudinal com etapas comparativas (NOBILE, 2013) para as análises
das redações produzidas, que houve avanços significativos no que tange à escrita, com
melhora na ortografia e no vocabulário; nas competências e habilidades textuais; na
construção gramatical, estrutural e lexical dos alunos.

Nesse sentido, podemos inferir que as práticas pedagógicas são um conjunto de ações,
experiências, situações de aprendizagens que levarão a cabo o processo educativo
(LOPES&MACEDO, 2011), tornando o currículo vivo e materializando, por assim dizer, uma
realidade curricular repleta de sentidos, revelando o potencial das práticas pedagógicas que
transformam o currículo no cotidiano da escola.
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